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Com as chuvas, a situação só piora

Fotos encaminhadas à 
reportagem do DS por um 
morador mostram a situ-
ação de um trecho da Rua 
27 esquina com a Rua 14 
B, no Parque das Mansões 
em Tangará da Serra.   O 
fato é que segundo o mora-
dor o asfalto relativamente 
novo, e que foi levado pela 
chuva, deu espaço a uma 
grande valeta que dificul-
ta a passagem de veículos 
e motos. A situação piora 
ainda mais no período da 
noite e a atenção deve ser 
redobrada por quem passa 
por ali.

Tem se tornando comuns 
ruas como essas em Tanga-
rá da Serra. Muitos bairros 

‘Valeta’ se forma em rua 
do Parque das Mansões
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passam por esse problema. 
E moradores indignados 
cobram uma solução.

O Diário da Serra publi-
cou recentemente várias 
matérias mostrando a situ-
ação desses bairros, como 
é o caso do Barcelona, em 
que os buracos tomaram 
conta da rua principal. Mas 
a falta de infraestrutura não 
para por aí.

A população da grande 
Tarumã também convive 
com a situação. Além do 
problema de buracos no 
asfalto, alguns bairros so-
frem pela falta dele.  No Re-
sidencial Alto da Boa Vista 
moradores que residem 
próximos da Avenida Tan-
gará, não tem asfalto. Com 
as chuvas, o local se trans-
forma em um verdadeiro 
‘rio de lama’.

Decibelímetros irão medir  
som alto em Tangará 

POLUIÇÃO SONORA

A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente fez a 
aquisição de seis novos de-
cibelímetros  para auxiliar 
na fiscalização da poluição 
sonora em Tangará da Ser-
ra. O anúncio foi feito pelo 
secretário municipal de 
meio ambiente, Magno Cé-
sar, durante coletiva com a 
imprensa, realizada na tar-
de da última sexta-feira, 22. 

Segundo ele o grande nú-
mero de reclamações quan-
to ao som alto em bares, 
festas e residências levou a 
Secretaria a tomar medidas 
para coibir esses transtor-
nos. Diante disso o trabalho 
no órgão foi iniciado em 
setembro de 2017 e com o 
passar do tempo segundo 
ele, houve a estruturação da 

Seis novos 
aparelhos foram 
adquiridos

O anúncio foi feito durante coletiva na tarde da última sexta-feira 

Secretaria, tanto com qua-
dro técnico de pessoas ca-
pacitadas para fazer análise 
de licenciamento ambiental, 
bem como a fiscalização. 
“E nesse decorrer de tem-
po foram surgindo diversas 
demandas e necessidades, 
e uma delas é a questão da 
poluição sonora”, destacou 
Magno.  Com os decibelíme-
tros, explica o secretário será 
possível fazer uma fiscaliza-
ção com mais intensidade, 
autuando da maneira que a 
lei permite essas pessoas que 
prejudicam o vizinho, a po-
pulação e comunidade com 

som acima do permitido. 
A Secretaria de Meio Am-

biente, conforme Magno é 
apta a fazer essa fiscalização. 
Contudo o Município vai 
abrir um diálogo junto com 
as Polícias Militar e Civil, 
assim como o setor de Fis-
calização da Prefeitura Mu-
nicipal, visando auxiliar nas 
ações. “Para que a gente pos-
sa passar alguns aparelhos 
para esses órgãos fiscaliza-
dores nos ajudar”, frisa. 

Nesse primeiro momen-
to, salientou o secretário, 
serão encaminhados ofí-
cios para as Polícias Civil 
e Militar, solicitando uma 
reunião com o intuito de 
firmar parceria para fisca-
lização desses ambientes. 
“A Polícia vai continuar 
atendendo situações de 
som alto aos finais de se-
mana e a noite, mas agora 
aparelhada para saber se a 
pessoa está infringindo a 
lei, ou não”, afirma o se-
cretário.
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Será possível 
fazer uma 
fiscalização 
com mais 
intensidade


